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INTERCÂMBIO NA PUC-CAMPINAS 

A PUC-Campinas vem, a cada ano, oferecen-
do mais oportunidades para a participação de 
seus alunos dos cursos de Graduação em 
Programas de Intercâmbio. 

Prof. Dr. Douglas Ferreira Barros 
 
O coordenador do Departamento de Relações 
Externas, Prof. Dr. Douglas Ferreira Barros, 
ressalta a importância do intercâmbio para a 
formação do aluno de Graduação. 

 
“Além da oportunidade de estudar em Uni-
versidades de boa qualidade em países dife-
rentes, com outros professores e métodos de 
ensino e de aprendizagem distintos, a viagem 
de estudos permite a inserção do estudante 
em outro contexto histórico, político e social 
comparado ao que ele vive. Também, o inter-

câmbio de estudos constitui oportunidade 
sem igual para que o estudante experimente 
situações que lhe cobrem posicionamento 
maduro e independente, autonomia de deci-
sões e escolhas. Além disso, possibilita o a-
prendizado de novos idiomas, costumes, pa-
drões culturais, diferentes visões de mundo e 
experiências de relacionamentos humanos 
pessoais e públicos. O estudante que passa 
por essa gama de novas experiências está 
mais bem preparado para enfrentar toda sor-
te de desafios profissionais e pessoais.” 
 
Com relação ao cenário atual do Programa 
de Intercâmbio na Universidade, o professor 
afirma que “mais de 40 alunos irão para in-
tercâmbio no 2º semestre de 2012 e mais de 
50 alunos retornarão de países como: Cana-
dá, Coréia do Sul, Espanha, França, Itália, 
México, Portugal, Colômbia e China. Pela 
dificuldade no uso da língua inglesa, os paí-
ses mais solicitados são Portugal e Espanha, 
ou os da América do Sul. Todavia, a solicita-
ção de intercâmbio em países de língua in-
glesa tem aumentado ano a ano”. 
 
O Prof. Douglas ressalta que “a PUC-
Campinas mantém três modalidades de acor-
dos que possibilitam diferentes intercâmbios: 
acordos com Universidades parceiras mundo 
afora; acordos entre parceiros como o Banco 
Santander e acordos com os programas do 
governo Federal.  



PROGRAMAS DE INTERCÂMBIO 
volvesse novas habilidades, construísse meu 
reconhecimento pessoal e novas amizades”. 
 
Participar dessa nova experiência está sendo 
de suma importância, já que é uma oportuni-
dade para complementação da minha forma-
ção como um todo, focada na troca de  expe-
riências, conhecimentos e culturas. Mais do 
que estabelecer nova visão de mundo, o inter-
câmbio irá agregar e aperfeiçoar novos co-
nhecimentos e habilidades, além de promover 
melhorias pessoais que são possíveis desen-
volver vivenciando em outro país, devido às 
influências distintas de culturas, linhas de 
pesquisa e estudo”. 
 
O aluno do 7º semestre do curso de Psicologia 
da PUC-Campinas, Rafael Andrade Ribeiro, 
contou sua experiência vivida na Universida-
de de Coimbra: 
 
“Meu intercâmbio teve a duração de 11 me-
ses, e nesse período muitas coisas acontece-
ram. Tive a oportunidade de entrar em conta-
to com professores doutores que dominavam 
com muita propriedade certas áreas de estu-
do da Psicologia. 

A aluna do 7º período do curso de Adminis-
tração e membro da Comissão Própria de A-
valiação - CPA da PUC-Campinas, Fabiana 
Becalette Scatolin, foi selecionada para o 
programa de intercâmbio junto à Universida-
de de Coimbra/Portugal.  

Fabiana Becallete Scatolin—Aluna do CEA 
 
Fabiana ressaltou sua expectativa com relação 
à sua participação no programa de intercâm-
bio. “No momento o sentimento que impera é 
a ansiedade. Nessa fase as novidades são inú-
meras e é difícil de controlar as expectativas 
e a felicidade.  
 
Segundo Fabiana, “participar da CPA foi 
fundamental para o meu desenvolvimento  
acadêmico, pessoal e profissional, pois as  
reuniões foram novas oportunidades de co-
nhecimento, que me tornaram cada vez mais 
uma pessoa preparada para o mercado e pa-
ra vida. Sou membro da CPA há um ano e 
meio, até pode parecer pouco tempo, mas foi 
suficiente para que nesse período eu desen-

za. Quanto mais acordos, que envolvam mais 
estudantes e professores pesquisadores, pro-
gramas de especialização, mestrado e douto-
rado, com Universidades bem qualificadas 
nos diferentes continentes, mais qualificada é 
considerada a Universidade em seu próprio 
país. 

Para que se tenha uma ideia precisa do desa-
fio que temos de perseguir nos próximos anos 
nessa área que agora se apresenta como es-
tratégica para a Universidade, basta conside-
rarmos que a avaliação da qualidade nacio-
nal e internacional de uma Instituição de En-
sino Superior reside na quantidade e na qua-
lidade dos acordos internacionais que reali-

“A experiência de intercâmbio é algo 
inesquecível, pois abrange diversas áreas 
das nossas vidas. Não nos limitamos ao 
aspecto acadêmico, pois essa experiência 
transcende esse limite”. 



dou para participar de um grupo de estudos e 
também para colaborar em uma pesquisa. 
Essa minha participação continuou a distân-
cia, quando voltei para o Brasil, e o grupo 
enviou um artigo científico para publicação.  
 
O artigo está em análise pela revista holan-
desa “International Journal of Behavioral 
Development”. Fui indicado como co-autor 
deste artigo, e quando publicado terei, então, 
uma publicação internacional ainda durante 
a graduação. Esse evento me trouxe um enri-
quecimento curricular, que levarei para toda 
minha vida acadêmica e profissional! 
 
O fato de residir na Europa também abre 
muitas possibilidades de entrar em contato 
com diversas culturas, principalmente pela 
facilidade de locomoção entre países.  

Rafael Andrade Ribeiro - aluno do CCV 
 
Dentre esses professores, criei um bom rela-
cionamento com um professor, que me convi-

O Conselho Técnico-Científico da Educa-
ção Superior, da Coordenação  de  Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior, do 
Ministério da Educação – CAPES/MEC, em 
sua 134ª reunião, realizada entre os dias 26 e 
30 de março de 2012, recomendou o Curso 
de Pós-Graduação em Urbanismo, nível de 
Doutorado, da Pontifícia Universidade Cató-
lica de Campinas, atribuindo-lhe nota 4. 
Assim, o Curso de Doutorado em Urbanismo 
da PUC-Campinas terá início no primeiro se-
mestre de 2013, após Processo Seletivo de 
Ingresso a ser realizado nos meses de outubro 
e novembro de 2012. 
Ressalta-se que, de acordo com resolução do 
Conselho Nacional de Educação, de 14 de 
outubro de 2010, é condição prévia indispen-
sável para o credenciamento / recredencia-
mento como universidade a “oferta regular de, 
pelo menos 4 (quatro) cursos de mestrado e 2 
(dois) de doutorado, reconhecidos pelo Minis-
tério da Educação (MEC)”; para as atuais uni-
versidades, esse requisito passa a vigorar a 

DOUTORADO EM URBANISMO 
partir de 2016. 
Com a recomendação do Curso de Doutorado 
em Urbanismo, a PUC-Campinas passa a 
contar com os seguintes Cursos de Pós-
Graduação Stricto Sensu: - Doutorado em Psi-
cologia, Doutorado em Urbanismo, Mestrado 
em Psicologia, Mestrado em Urbanismo, 
Mestrado em Educação e Mestrado Profissio-
nal em Gestão de Redes de Telecomunica-
ções. 

A recomendação do Curso de Doutorado 
reflete o empenho dos docentes do Programa 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em Urbanis-
mo em atender aos requisitos da 
CAPES/MEC, principalmente produção cien-
tífica qualificada, bem como das diversas ins-
tâncias institucionais, até a Reitoria, passando 
pela Coordenadoria do Programa, Diretoria 
do CEATEC e Pró-Reitorias. 

RECOMENDADO PELA 
CAPES/MEC EM MARÇO DE 2012 



COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA DA PUC-
CAMPINAS 

 
A Comissão Própria de Avaliação da PUC-Campinas - CPA teve a composição de seus membros 
representantes do corpo discente reconstituída de acordo com as Portarias PUC nº 090/12 de 25 
de maio 2012, passando a ter a seguinte constituição: 

 Representantes da Sociedade Civil Organizada:  
 Cláudio Aparecido Violato  
 Sebastião Ximenes Júnior. 

 Membros do Corpo Docente:  
 Celso Pedroso de Campos Filho,  
 José Benedito de Almeida David,  
 Orandi Mina Falsarella  
 Sonia Regina Blasi Cruz. 

 Membros do Corpo Técnico-Administrativo:  
 Elisabete Matallo Marchesini de Pádua,  
 Rosa Maria Cruz Gontijo  
 Sandro Pinheiro de Assis Cosso. 

 Membros do Corpo Discente:  
 Fabiana Becalette Scatolin – RA 09038911  
 Bárbara Paulino Moino – RA 09806159. 

 
Todos os trabalhos da Comissão são coordenados, direta e efetivamente, pelo Prof. Dr. Pe. José 
Benedito de Almeida David que, consoante necessidades e oportunidades, fará os contatos com 
órgãos internos e externos, de modo a dar os encaminhamentos e as informações devidas, 
contando com o apoio do Núcleo Técnico de Avaliação – NTA. 

MISSÃO DA PUC-CAMPINAS 

“A Pontifícia Universidade Católica de Campinas, a partir de valores ético-cristãos, 
considerando as características socioculturais da realidade, tem como missão produzir, 
sistematizar e socializar o conhecimento, por meio de suas atividades de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, visando à capacitação profissional de excelência, à formação integral da pessoa 
humana e à contribuição com a construção de uma sociedade justa e solidária”. 


